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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de dois volumes que tem 
como foco principal pesquisas em diversas áreas da Nutrição as quais compõem seus 
capítulos. Esse primeiro volume abordará de forma  interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e/ou revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central dessa obra composta em dois volumes, foi apresentar de forma 
categórica e clara estudos relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino 
e pesquisa do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a linha de base 
foi o aspecto relacionado à composição de alimentos, microbiologia, farmacologia, saúde 
básica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar e 
áreas correlatas. O avanço da transição nutricional onde as pessoas costumam consumir 
mais produtos industrializados e a redução da ingestão de alimentos in natura e os 
minimamente processados, contribuem para o aumento no desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste volume com 
o objetivo de estabelecer e consolidar o conhecimento de discentes, docentes e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde e pela pesquisa relacionadas à 
área de alimentos e nutrição. Esse volume traz trabalhos atuais, com temáticas diversas 
que contribuirão para o aprendizado e para a prática clínica de profissionais nutricionistas 
e da área da saúde em geral.

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde apresentam o resultado 
de diversas pesquisas, bem fundamentadas na teoria, produzidas por docentes e discentes 
dos variados graus. Sabemos o quão importante é a divulgação da literatura científica, 
por isso torna-se evidente porque a editora escolhida foi a Atena Editora, a qual é capaz 
de oferecer uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores que 
queiram divulgar os resultados de seus trabalhos. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: A residência multiprofissional é um programa caracterizado pelo ensino e 
formação em serviço, que oportuniza a inserção qualificada dos profissionais de saúde no 
mercado de trabalho. Dentro deste quadro o nutricionista urgentista deve atuar no intuito 
de recuperar o estado nutricional do paciente hospitalizado, realizando um acolhimento de 
qualidade com avaliação de risco e vulnerabilidades nutricionais a fim de fomentar o bom 
prognóstico do paciente dentro do âmbito hospitalar. O desafio deste profissional é de oferecer 
o auxílio nutricional de forma resoluta visando assegurar a estabilidade na administração e 
monitoração dos impactos da dietoterapia de acordo com o diagnóstico do paciente. Este 
artigo retrata um estudo observacional de abordagem qualitativa do tipo relato de experiência 
enfatizando a atuação do nutricionista dentro do contesto emergencial, bem como fazendo 
uma análise crítica e reflexiva da experiência vivida. Espera-se que estes programas de 
educação continuada permaneçam ativos a fim de aumentar os números de nutricionistas 
especializados no cuidado aos pacientes de urgência e emergência.
PALAVRAS-CHAVES: Nutrição em Saúde Pública. Especialização. Urgência e Emergência.

EMERGENCY NUTRITIONIST WORK: A REPORT OF EXPERIENCE

ABSTRACT: The multiprofessional residence is a program characterized by in-service 
education and training, which allows the qualified insertion of health professionals in the labor 
market. Within this framework, the emergency nutritionist must act to recover the nutritional 
status of the hospitalized patient, performing a quality reception with risk assessment and 
nutritional vulnerabilities in order to promote the good prognosis of the patient. The challenge 
of this professional is to offer nutritional assistance in a resolute way in order to ensure stability 
in the administration and monitoring of the impacts of diet therapy according to the patient’s 
diagnosis. This article portrays an observational study of a qualitative approach of the type 
of experience report emphasizing the performance of the nutritionist into the emergencies, 
as well as makes a critical and reflexive analysis of the lived experience. It is hoped that 
these continuing education programs will remain active in order to increase the numbers of 
nutritionists specializing in emergency care.
KEYWORDS: Nutrition.  Public Health. Specialization. Emergencies.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas o perfil epidemiológico do cuidado em saúde brasileiro vem 
mudando. As doenças infectocontagiosas não são mais as principais causas de mortalidade 
na população de jovens adultos das regiões metropolitanas brasileiras. A grande maioria 
dos indivíduos entre 15 e 49 anos falecem por algum tipo de violência, acidente ou 
envenenamento (NORONHA, 2013). Estes eventos inesperados são classificados dentro 
do Código Internacional de Doenças como as causas externas ou traumas (CID-10) (OMS, 
2017).
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Todo este cenário, demonstra a necessidade de cooperação entre gestores, 
prestadores e usuários do sistema a fim de criar mecanismos coordenados e interligados 
que apresentem resolutividade no cuidado à saúde (ANTUNES,2015). 

Desta forma, a partir de 2010 começaram a ser sistematizadas, no Brasil, as Redes 
de Atenção à Saúde. Uma estratégia do Ministério da Saúde para reorganizar os serviços 
de saúde, nas suas diversas esferas e densidades tecnológicas que, integradas por meio 
de sistemas de apoio técnico, logístico e de gestão, buscariam garantir a integralidade do 
cuidado aos usuários (BRASIL,2010).

Dentre às redes prioritárias de assistência surgiu a Rede de Atenção às Urgências e 
Emergências. Um sistema integrado de instrumentos de saúde que articulados buscam o 
atendimento humanizado com acolhimento de qualidade e classificação de risco resolutiva 
para os usuários em situação de urgência e emergência (BRASIL,2011).	

Os serviços de urgência e emergência constituem uma fração importante da porta 
entrada ao Sistema Único de Saúde brasileiro (SUS), visto que estes instrumentos de 
saúde são os responsáveis por receber os pacientes críticos vítimas de traumas. Todavia, 
por desconhecimento da estruturação do SUS, a maioria da população procura estas 
unidades para solução de agravos de menor complexidade, ocasionando, por consequente, 
uma sobrelotação neste nível de atenção terciária (BRASIL, 2011).

Ainda dentro deste novo contexto de saúde ganhou força a clínica ampliada e a 
valorização do próprio trabalhador de saúde. Dois temas advindos da Política Nacional de 
Humanização (PNH) onde passaram a ser estimulados os conhecimentos compartilhados, 
dando importância para todas as profissões de saúde no cuidado ao paciente, e, o 
processo de fomento do saber, estimulando a atualização dos prestadores de saúde, 
respectivamente (BRASIL, 2007).

Recentemente, novos instrumentos de educação continuada têm formado profissionais 
de saúde cada vez mais especializados. As Residências Multiprofissionais enquadram-se 
dentro desta esfera, visto que além de instruírem os profissionais dentro de suas categorias 
de base, ainda fomentam a troca de conhecimentos e o trabalho interdisciplinar junto às 
demais profissões da saúde. Um sistema de ensino teórico associado à grande carga 
vivências práticas que verdadeiramente prepara o profissional para a atuação holística e 
humanizada dentro do Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2009).

Dentro deste contexto, adveio a particularização do nutricionista urgentista, um 
profissional, que tem como uma de suas atribuições realizar o cuidado nutricional inicial 
ao paciente grave.

Quando se trata de pacientes hospitalizados, a nutrição tem um papel importante 
na manutenção e/ou recuperação do estado de saúde do indivíduo. Fundamentados no 
conhecimento fisiológico da desnutrição e da obesidade, assim como de suas patologias 
associadas, os profissionais de nutrição devem avaliar o paciente a fim de determinar se 
ele apresenta ou não risco nutricional, e com isso, maiores possibilidades de complicações 
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hospitalares (FONTOURA et al., 2006). Em serviços de urgência e emergência, esta 
necessidade se apresenta de forma mais imperativa. Posto que, quanto mais cedo é 
detectado o estado nutricional, mais precocemente a intervenção nutricional pode 
ser aplicada e, assim, tais complicações podem ser evitadas e os custos hospitalares 
diminuídos. 

Assim, o interesse da pesquisa surgiu da necessidade de descrever a experiência 
de atuação de um nutricionista residente dentro do seu cenário de prática, o ambiente 
emergencial. Pretende-se que essa vivência possa contribuir no trabalho de outros 
profissionais interessados nesta nova categoria de especialização, bem como em 
divulgar este novo nicho de atuação dos nutricionistas dentro das unidades de urgências 
e emergências. 

2 | 	METODOLOGIA 

O relato caracteriza-se como um estudo observacional, descritivo de abordagem 
qualitativa do tipo relato de experiência. O mesmo ocorreu entre os meses de maio à 
agosto de 2015, dentro do programa de Residência Integrada em Saúde (RIS) da Escola 
de Saúde Pública do Ceará (ESP-CE).

O cenário onde se desenvolveu o estudo foi na emergência de um hospital de 
referência em urgência e emergência de Fortaleza, e de referência Norte e Nordeste no 
tratamento de traumas de alta complexidade. 

A partir da Política Nacional de Atenção às Urgências e Emergências a área 
emergencial ganhou espaço dentro do contexto de saúde do SUS. Desta política surgiu a 
Rede de Urgência e Emergência (RUE), um sistema integrado de instrumentos de saúde 
que articulados buscam o atendimento humanizado com acolhimento de qualidade e 
classificação de risco resolutiva para os usuários vítimas de traumas (BRASIL, 2011).

Desde sua criação a RUE tem como um de seus objetivos proporcionar aquisição de 
habilidades e competências para seus participantes, através de processos de educação 
continuada em serviço, tendo como foco os cuidados voltados às pessoas em situação 
crítica em todos os níveis de atenção à saúde (BRASIL, 2003).

Sabendo-se que os traumas estão entre as principais causas de morbimortalidade 
da população brasileira, em especial da região norte-nordeste (SANTOS et al., 2016), a 
inserção da RIS nos hospitais emergenciais está em consonância com os objetivos da 
RUE, proporcionando ensino e formação em serviço além de fomentar a capacitação de 
profissionais com excelência nas áreas de cuidado integral à saúde. 

Os resultados discutidos neste trabalho derivam da experiência na prática 
assistencialista de saúde como Nutricionista Residente atuante na emergência do 
hospital durante o primeiro semestre da RIS. Utilizou-se como estratégia metodológica 
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a observação participante que permitiu compreender e descrever o objeto da pesquisa.
Para sistematização dos dados observados foram divididos em tópicos e descritos 

de forma sintética com o intuito de promover uma aproximação entre a teoria e a realidade 
prática vivenciada. Propiciando, assim análise crítica e reflexiva da experiência vivida.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Atuação do residente multiprofissional

A residência multiprofissional é um programa caracterizado pelo ensino e formação 
em serviço, que oportuniza a inserção qualificada dos profissionais de saúde no mercado 
de trabalho, orientada pelos princípios e diretrizes do sistema único de saúde a partir das 
necessidades e realidades locais e regionais. As residências cursam com duração mínima 
de vinte e quatro meses e carga horária total de 5760 horas, divididas em 80% da carga 
horária total de atividades nos cenários de práticas e 20% de atividades teóricas (BRASIL, 
2006). 

É uma modalidade de ensino de pós-graduação Lato Sensu, sob a forma de curso 
de especialização em caráter de Residência. Tem regime de tempo integral em plantões 
de segunda às sextas-feiras com 60 horas semanais por semana de dedicação exclusiva 

(BRASIL, 2014).
As atividades iniciaram com a realização de um processo de territorialização do 

cenário de prática. A territorialização implica num processo de empoderamento das 
informações e dos determinantes de saúde do hospital. Um meio de coletar e sistematizar 
dados demográficos, socioeconômicos, políticos-culturais, epidemiológicos e sanitários 
vigentes sobre pacientes e profissionais atuantes naquela localidade (GADELHA et al., 
2011).

Após este processo, os residentes foram inseridos dentro das unidades hospitalares 
de urgência e emergência de acordo com os rodízios preconizados pela instituição 
executora. Nesta etapa os profissionais passaram a desenvolver as atividades de rotina 
hospitalar associando as demandas multidisciplinares com os protocolos de cada categoria 
profissional. 

O que diferencia este tipo de especialização é sua formação continuada em serviço 
sobre a orientação de profissionais de grande competência ética e profissional, designados 
de preceptores de referência e de núcleo (BRASIL, 2005).

Tanto o preceptor de referência como o de núcleo atuam no desenvolvimento das 
competências referentes à categoria profissional do residente. O preceptor de referência 
exerce uma supervisão docente-assistencial diretamente na assistência ao paciente, 
estando diariamente presente nos setores onde se desenvolvem as aprendizagens em 
serviço. O preceptor de núcleo fica responsável pela vinculação do aprendizado teórico 
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com a prática assistencial dentro do ambiente hospitalar (BRASIL, 2007). Desta forma, a 
inserção do residente nos setores hospitalares deve, obrigatoriamente, ser supervisionada 
por um profissional, mais experiente, de sua mesma categoria profissional.

Durante seu processo de formação, os residentes também passam por vivências nos 
outros níveis assistenciais. São realizados rodízios em Unidades Básicas de Saúde bem 
como em mecanismos de nível secundário de atenção às redes de cuidado vinculadas ao 
programa. Permitindo assim, que a formação dos profissionais seja holística, dentro do 
processo de cuidado integralizado à saúde. 

3.2	O cuidado nutricional nas urgências

Durante os 6 meses de vivência na emergência hospitalar a nutricionista residente 
vivenciou contato com as mais diversas situações clínicas como quedas, fraturas, feridas 
lacero-contusas sem grandes hemorragias, intoxicações exógenas leves, transtornos 
psiquiátricos, traumas cranioencefálicos leves além de pacientes críticos já estabilizados, 
dentre outros diagnósticos. Sendo todos estes diagnósticos classificados como demandas 
agudas clínicas e/ou cirúrgicas, que podem sofrer complicações, mas sem risco de 
vida iminente. Desta forma espera-se que o paciente acometido por estas urgências 
seja acompanhado multidisciplinarmente por todos os profissionais de saúde (GIGLIO-
JACQUEMOT, 2005)

O paciente crítico necessita de cuidados intensivos efetuados por uma equipe 
multidisciplinar capacitados a prevenir ou estabilizar as diversas condições patológicas 
presentes em seu quadro clinico com o intuito de minimizar seu tempo de hospitalização 
bem como os recursos terapêuticos e financeiros (CUNIL; ORTEGA; CASADO, 2016; 
CARSON; BACH, 2002). Dentro deste quadro o nutricionista deve atuar no intuito de 
recuperar o estado nutricional do paciente hospitalizado, realizando um acolhimento de 
qualidade com avaliação de risco e vulnerabilidades nutricionais a fim de fomentar o bom 
prognóstico do paciente dentro do âmbito hospitalar (PEDROSO; SOUSA; SALES, 2011).

Desta forma, cada instituição deve buscar conhecer seu público alvo a fim de 
fomentar metodologias de avaliação nutricional pertinentes que levem a um tratamento 
dietoterápico nutricional precoce para os pacientes em risco nutricional (OFLYNN et al., 
2005).

O desafio do profissional da área da nutrição é de oferecer o auxílio nutricional 
de forma resoluta visando assegurar a estabilidade na administração e monitoração dos 
impactos da dietoterapia, que tem como objetivo perfazer as necessidades nutricional de 
macro e micro nutrientes de forma a evitar disfunções metabólicas como, por exemplo, 
hipercatabolismo, depleção do tecido muscular, desregulações glicêmicas, além de 
reverter ou evitar um estado de desnutrição acelerada que resultará em maior tempo de 
internação, maior numero de complicações e maior custo para o hospital (SBI, 2011).

O processo de triagem nutricional já bastante fundamentado na literatura é de 
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fundamental importância na elaboração do cuidado dietoterápico do paciente (OFLYNN 
et al., 2005; RASLAN et al., 2008). Ele consiste em uma avaliação inicial que deve ser 
realizada nas primeiras 48 horas de admissão do paciente, devendo fazer parte das 
rotinas dos serviços de nutrição (GARCIA et al., 2011).

A Triagem Nutricional é um processo de identificação das características conhecidas 
por estarem associadas com risco nutricional. São métodos práticos para a seleção de 
pacientes dividindo-os em categorias para seu melhor tratamento. A maioria das triagens 
é realizada através de entrevista ao paciente na qual, junto com as perguntas pertinentes 
ao público alvo, é realizada a avaliação nutricional a fim de determinar se o paciente está 
ou não em perigo (ANTHONY, 2008). 

Dentro do perfil de pacientes atendidos no cenário de prática emergencial, dois 
principais métodos de triagem foram aplicados: a Nutritional Risk Screening (NRS-2002) 
e a Mini-Avaliação Nutricional (MAN). 

A NRS-2002 identifica os sujeitos em risco nutricional e, se uma avaliação nutricional 
mais detalhada será necessária em cada caso. Os indivíduos identificados em risco pela 
triagem devem ser submetidos à avaliação nutricional criteriosa para classificação de 
seu estado nutricional e planejamento adequado de sua terapia. Assim, a NRS-2002 se 
relaciona diretamente com o controle do aumento da mortalidade hospitalar, do tempo de 
permanência dos pacientes institucionalizados e dos custos de internação (KHALATBARI-
SOLTANI; MARQUES-VIDAL, 2016).

Em revisão realizada para avaliar as ferramentas de triagem nutricional existentes 
a Nutritional Risk Screening - Triagem de Risco Nutricional 2002 (NRS 2002) foi melhor 
conceituada para ser utilizada em pacientes brasileiros visto que pode ser aplicada a 
todos os indivíduos, independente da doença, idade, gênero e raça além de não ter custo 
adicional ao serviço (RASLAN et al., 2008).

A MAN, por sua vez, foi desenvolvida especialmente para detectar a presença de 
desnutrição e de risco nutricional entre os idosos em tratamento domiciliar e/ou ambulatorial, 
bem como em hospitais. Este método de triagem promete detectar a desnutrição e 
subnutrição em suas fases iniciais, de forma a facilitar a intervenção nutricional neste 
público (GUIGOZ; VELLAS; GARRY, 1996).

Após a triagem nutricional dos pacientes era realizada a avaliação nutricional dos 
mesmos bem como sua categorização de acordo com os níveis de assistência em nutrição 
preconizados pela Associação Brasileira de Nutrição, sendo divididos em pacientes 
com demanda de atenção primária, secundária e terciária. Segundo este protocolo, os 
pacientes classificados como primários são aqueles que não apresentam risco nutricional 
ou os quais os diagnósticos não necessitam de cuidados dietoterápicos peculiares. Os 
secundários são os pacientes sem demandas nutricionais específicas, mas em risco 
nutricional, e, os terciários, pacientes com necessidades dietoterápicas intrínsecas com 
risco nutricional associado (ASBRAN, 2014). 
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Através de sua categorização eram traçados os objetivos nutricionais de cada 
indivíduo e a evolução de sua dietoterapia acontecia de acordo com a prescrição médica, 
as necessidades individuais do paciente e sua aceitação alimentar. Todos estes elementos 
eram monitorados diariamente e protocolados em formulários próprios do hospital. 

Portanto, o acompanhamento nutricional acontecia de forma linearizada e 
individualizada, desde a admissão do paciente até o momento de sua alta hospitalar, 
bem como também era realizado um processo de educação nutricional continuada com 
o enfermo e todos os seus acompanhantes durante as visitas diárias de monitoramento. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos afirmando que a atuação do nutricionista dentro das urgências e 
emergências é fundamental para elaboração de melhores prognósticos para os enfermos, 
além de seu serviço diminuir o período de hospitalização e com isto os custos de 
internamento. Quando inseridos neste contexto através de programas de especializações 
em serviço, como a Residência Multiprofissional em saúde, a capacidade de tratamento 
holístico bem como de condutas individualizadas de acordo com as características 
bioquímicas, culturais e sociais de cada paciente são ampliadas. 

Estes projetos ainda mobilizam outros trabalhadores de saúde a terem uma visão 
mais humanizada do cuidado, bem como influenciam na reciclagem dos profissionais 
contratados pelos cenários de práticas e atualizam os protocolos de atendimento aos 
enfermos. 

Desta forma, espera-se que os programas de formação continuada dentro da RUE 
permaneçam ativos a fim de aumentar os números de nutricionistas especializados no 
cuidado aos pacientes de urgência e emergência. 
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